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reflexões a partir do caso dos Estados Unidos da América 
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Resumo 

implantada nos sistemas educativos de um certo número de países, com destaque para os países anglo-

saxónicos e, de entre estes, os Estados Unidos da América. Essa tendência acarreta uma transformação 

-se numa corrente global 

que influencia fortemente as políticas educativas na generalidade dos países, entre os quais Portugal.. 

Nesta comunicação pretendo apresentar uma análise sobre o caso dos EUA nesta vertente de mudança. 

Em tal análise dar-se-á ênfase ao facto de esta mudança ter na sua base fortes interesses de empresas e 

grupos económicos e financeiros actuando na área das indústrias educativas, os quais têm actualmente 

uma influência determinante no desenho das políticas educativas deste país. 

As mudanças induzidas por tais interesses assentam na utilização das novas tecnologias de informação e 

comunicação nos processos de ensino-aprendizagem. A natureza de tais mudanças confere-lhes um 

significado particularmente importante no quadro das economias globais dos nossos dias, já que os 

mercados potenciais dos interesses capitalistas a elas associados são já os dos sistemas educativos de 

massas da generalidade dos países do mundo. 

Na análise do caso estado-unidense, privilegiarei uma recente iniciativa federal de competição por bolsas de 

financiamento aos distritos escolares, designada por Race to the Top-District. Nessa competição, uma das 

exigências determinantes colocada aos potenciais candidatos era a da criação de um ambiente organizativo 

e funcional nas escolas que privilegiasse a aprendizagem personalizada por módulos e por percursos 

individuais de formação, assente na utilização de tecnologias digitais. Nos requisitos do concurso, o trabalho 

docente aparece confinado a uma acção de apoio e aconselhamento, prevendo-se o outsourcing de 

importantes funções tradicionalmente atribuídas aos professores nas escolas. 

Para contextualizar o caso apresentado nesta comunicação, farei uma breve análise da evolução e do 

sentido das políticas educativas nos EUA, designadamente a partir da publicação do relatório A Nation at 

Risk, as quais configuram, em meu entender, um processo de capitalização dos sistemas de educação de 

massas neste país. 

 

O contexto: O surgimento de uma lógica capitalista nos sistemas públicos de educação dos Estados 

Unidos da América 

Analisando a realidade da educação pública nos Estados Unidos da América, Mosher, Fuhrman e Cohen 

-

transformação essa que definem da -
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questão de saber se virtualmente todos os estudantes atingem a proficiência nos conhecimentos e nas 

a por estes 

sociais e a quantidade de recursos disponíveis nas escolas são variáveis pouco importantes relativamente 

ao objectivo de assegurar um pleno 

e Thernstrom, 2004). É esta a tese que se tem vindo a impor nas políticas públicas de educação, não 

apenas nos EUA mas também em termos praticamente globais e universais. 

O foco nos resultados estabeleceu o programa de mudança educativa que, nos EUA, ficou conhecido por 

standards based education reform. O impulso decisivo para este movimento de reforma foi dado pelo 

relatório A Nation at Risk  An imperative for education reform, divulgado em 1983 (National Comission on 

Excellence in Education, 1983). Neste documento foram identificados dois obstáculos principais para uma 

relativamente ao desempenho das escolas e dos respectivos alunos; o segundo, é a multiplicidade de 

ensinar e aprender. Sob a aparência de simples ideias de senso-comum, esta apreciação contida em A 

Nation at Risk representa uma ruptura com alguns princípios quase consensuais em todo o período histórico 

anterior.  

No novo paradigma representado por A Nation at Risk, a eficiência dos sistemas educativos deixou de 

poder avaliar-se apenas por critérios relacionados com as necessidades do sistema económico e da 

estabilidade social, ou com o estabelecimento de patamares de exigência que operem uma selecção dos 

alunos em função dos papéis a atribuir no aparelho produtivo ou administrativo. Esses critérios continuam a 

existir, mas aparece agora, ao lado deles, um outro critério que já não parece relacionar-se com as funções 

que tradicionalmente o sistema educativo era chamado a desempenhar, e que representa a constituição 

desse mesmo sistema educativo como um sector económico autónomo, funcionando de acordo com uma 

destina. 

No quadro deste último critério de eficiência, só interessam os resultados escolares que podem ser 

imediatamente medidos e quantificados. Esses resultados têm um valor em si que é independente da 

utilidade que os mesmos possam representar para os indivíduos que os obtiveram ou para a sociedade que, 

através de impostos, financia os sistemas educativos esperando daí obter benefícios futuros. Separados do 

-

troca, o nível de produção de cada escola determina o seu êxito ou o seu fracasso e tem consequências 

imediatas no seu futuro. 

Os actuais common core standards, adoptados já pela grande maioria dos Estados nos EUA, junto com os 

mecanismos de assessment e accountability, aperfeiçoados pelo No Child Left Behind Act, de 2002 e pela 

legislação subsequente, representam a instituição de um padrão, ao qual alguns dos promotores do 

e, permitindo conferir aos resultados escolares um 

valor de troca à escala nacional, institui progressivamente nos sistemas educativos a mesma lógica de 

competição económica que existe nos demais sectores produtivos. Tudo o que não seja passível de 
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medição 

dos programas educativos.  

importante deste processo de mudança. Não basta obter bons resultados, é preciso que ocorra uma 

melhoria contínua desses resultados e que tal melhoria se faça com o mínimo possível de recursos. O 

número de 

deixar de ser um obstáculo à rentabilidade dos capitais investidos na indústria educativa (Hill & Roza, 2010). 

Existe hoje um ambiente geral de optimismo entre os promotores do capitalismo educacional. Empresas de 

 

nesta área, em comparação com outro período em que se verificaram picos de investimento na indústria 

educativa, nos finais da década de 1990. Como catalizadores de investimentos na educação, aquelas 

empresas e organizações realçam o envolvimento de grandes fundações, o programa federal Race to the 

Top, os incentivos dados no âmbito do No Child Left Behind Act,  e os common core standards, bem como o 

forte crescimento das charter schools, a educação digital e as aprendizagens individualizadas (Quazzo et 

al., 2012). Os agentes inovadores na indústria educativa consideram os avanços tecnológicos actuais e a 

 na educação, na qual o estudante emerge como o centro de uma almejada melhoria contínua da 

produtividade educativa (Christensen, Horn & Johnson, 2008; Moe & Chubb, 2009). Um conhecido promotor 

da inicaitiva empresarial em educação expressa esse optimismo da forma seguinte: "These are good times 

for education entrepreneurs. The government, venture capitalists and philanthropists are focused on social 

entrepreneurship and education as major priorities." (Sandler, 2010: 141). 

   

O imperativo da produtividade e o programa de aprendizagem personalizada 

A lógica de produção educativa definida nos termos precedentes coloca a organização e a produtividade do 

trabalho escolar no centro das preocupações e iniciativas dos agentes educativos. Nesta lógica, o aluno é o 

trabalho do professor organiza e rentabiliza o trabalho do aluno. A economia de custos 

e o aumento da produtividade significam, nestas circunstâncias, fazer trabalhar o aluno no limite das suas 

capacidades através de cadências impostas por mecanismos automáticos, nos quais o trabalho do 

professor seja reduzido ao mínimo indispensável. Tudo isto pressupõe a redução das aprendizagens a 

conhecimentos básicos e competências diversas, também a ênfase no digital learning e a organização 

modular das aprendizagens, e a progressão escolar individualizada em função dos objectivos que vão 

sendo alcançados pelo aluno. O programa de personalized learning é a expressão desta perspectiva 

relativamente ao trabalho escolar. 

Pretende-se subordinar o funcionamento das escolas e dos sistemas educativos a um princípio de máxima 

eficiência. Isso significa escolarizar mais alunos durante mais tempo (horas por dia e dias por ano) com 

melhores resultados, utilizando menos professores com menores ordenados em menos turmas menos 

escolas e com menores custos administrativos (Roza, 2010). Embora esta ênfase na produtividade do 

trabalho escolar já se viesse manifestando nos EUA no âmbito da standards based education reform, foi a 
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partir da grande recessão de 2007-2009 e dos cortes nos fundos públicos destinados às escolas então 

ocorridos, que ganhou maior relevo e impacto. A crise forneceu argumentos fortes para centrar as políticas 
18. O principal método preconizado para aumentar a 

produtividade dos s

online learning e o encorajamento à criação de virtual schools, bem 

 (Duncan, 2010). As medidas de reforma 

impulsionadas pelos programas Race to the Top prosseguem estes objectivos, como a seguir se referirá. 

  

 

Nos últimos dois anos nos EUA têm-se sucedido medidas legislativas ao nível dos Estados de autorização 

ou expansão das virtual charter schools e de instituição de vouchers que podem ser utilizados para 

frequentar for-profit virtual charter schools usando a fórmula do financiamento por aluno nas escolas 

públicas. Outras medidas no mesmo sentido são as que exigem que os estudantes completem um número 

mínimo de disciplinas através de um sistema online, sem o que não poderão completar a sua graduação, ou 

as que eliminam as restrições respeitantes ao rácio professor/número de alunos nas disciplinas e cursos 

ministrados online. Estas medidas representam o resultado de uma forte acção de lobbying político por 

parte de empresas da área das tecnologias educativas, de investidores que apostam na digital education, 

de fundações e de think-tanks, destinada a tornar o digital learning no elemento central da actividade dos 

sistemas públicos de educação (Fang, 2011). 

Em termos de organização do currículo e de avaliação de aprendizagens, a transformação que assim se 

pretende promover representa a gen  

acontecia. Como parâmetros determinantes do progresso escolar nos sistemas públicos de educação, 

pretende-  

O papel dos 

professores neste sistema é apenas o de explicar o significado dos objectivos de aprendizagem, ajudar 

cada estudante a definir um plano individualizado para atingir esses objectivos e controlar a respectiva 

execução. A inovação tecnológica e uma aprendizagem individualizada com recurso a meios digitais são a 

chave para a pretendida mudança educativa (Priest, Rudenstine & Weisstein, 2012; Bailey, Schneider, 

Sturgis & Ark, 2013; Sturgis, 2012). 

Sendo um novo programa na iniciativa federal Race to the Top, a RTT-District foi uma competição 

promovida pelo Departamento de Educação (DE) do governo dos EUA, na qual estruturas educativas locais 

(Local Education Agencies  LEAs), em separado ou em consórcios, se candidataram a financiamentos na 

ordem dos 5 aos 40 milhões de dólares, dependendo do número de alunos abrangidos. O DE definiu como 

segue os objectivos deste programa: 

                                                      
18 if leaders set their sights not on incremental budget cuts, but rather on 
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The Race to the Top-District competition is aimed squarely at classrooms and all-important relationship between 

educators and students. The competition invites applicants to demonstrate how they can personalize education 

for all stud  

[A]pplicants must design a personalized learning environment that will use collaborative, data-base strategies 

and 21st century tools such as online learning platforms, computers, mobile devices, and learning algorithms, to 

deliver instruction and supports tailored to the needs and goals of each student, with the aim of enabling all 

students to graduate college- and career-ready. (U.S. Department of Education, 2012a) 

Os critérios de selecção dos projectos a apresentar obrigavam estes a abranger todos os domínios de 

 

agrupadas numa só, sendo o seu fim o de proporcionar a cada estudante a possibilidade de estruturar o seu 

plano de aprendizagens, tendo em vista os objectivos estabelecidos, e medir os progressos realizados. Para 

isto, os estudantes deveriam ser apoiados pelas escolas nos seus planos individuais de aprendizagem, no 

que respeita a estratégias e instrumentos, nomeadamente os digitais. Mesmo assim, nos critérios de 

segundo em importância, depois do suporte a proporcionar pelas famílias. Aos estudantes deveria ser dada 

o progress and earn credit based on demonstrated mastery, not the amount of time spent on 

A frequência das escolas por parte dos estudantes não figurava como exigência obrigatória nos 

critérios de selecção, devendo as LEAs disponibilizar, em cond

outros sistemas digitais de aprendizagem, funcionando como tutores electrónicos. As LEAs participantes 

eram obrigadas a ter um sistema completo de dados sempre actualizados respeitantes ao progresso 

individual de cada aluno. 

flexibility and autonomy over factors such as school schedules and calendars, school personnel decisions 

and staffing models, roles and responsibilities for educators and non-educators, and school-

Os parâmetros de avaliação do desempenho de professores, directores e superintendente nas LEAs 

participantes deveriam incluir a melhoria continua dos resultados escolares dos alunos, estes medidos em 

exames estatais, testes de fim de curso e provas práticas de avaliação. Finalmente, as LEAs participantes 

neste concurso eram obrigadas a delinear esquemas para estender o modelo de aprendizagem 

personalizada a outros alunos ou escolas não abrangidas pela candidatura (U.S. Department of Education, 

2012b). 

A personalized learning surge assim como um conceito relevante nas políticas educativas dos EUA. 

Embora, em termos teóricos, possam existir diferentes tipos de organização do trabalho escolar em que 

formas de aprendizagem personalizada tenham lugar, a corrente principal actualmente praticada tem na sua 

base a utilização das novas tecnologias de comunicação e identifica-se com o conceito de online learning. O 

aluno é assim colocado no centro do processo de aprendizagem e tal é apresentado como uma espécie de 

libertação relativamente ao chamado modelo-fábrica na educação de massas (Chubb, 2011). Todavia, a 

combinação da escolaridade obrigatória e de objectivos e formas de avaliação padronizadas, mais a 

existência de sofisticados sistemas de armazenamento e tratamento de dados sobre as aprendizagens dos 

alunos e de poderosos interesses ligados às indústrias educativas, tudo isto compõe um retrato de conjunto 

que não se coaduna com a referida imagem de libertação do aluno de constrangimentos indesejáveis na 

sua prática escolar. 
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 do capitalismo 

educacional, significa substituir os sistemas educativos públicos em que os professores e educadores têm 

-se assim a base dos novos sistemas de 

o pública 

ficam assim reduzidos a uma mera soma de planos individualizados de aprendizagem dos alunos e das 

escolas. 

  

Conclusão 

A Internet e o seu papel no desenvolvimento das aprendizagens escolares transformou-se num tema central 

na organização e funcionamento dos sistemas educativos. A necessidade de reestruturar as escolas e a 

educação pública tendo em conta as novas tecnologias, insere-se numa inevitável urgência de democratizar 

as aprendizagens, reforçar o envolvimento das comunidades exteriores à escola nos assuntos educativos e 

melhorar os resultados escolares em prol do bem comum. 

De há algumas décadas a esta parte, uma forma particular de lidar com estes assuntos tem vindo a assumir 

um lugar privilegiado nas políticas educativas. Os defensores e a

educação têm influenciado fortemente as políticas educativas e a reestruturação dos sistemas educativos. A 

educação das novas gerações é vista por tais defensores e agentes como um campo propício a 

investimentos capital

meios principais para prosseguir tais interesses. 

A realidade hoje vivida nos sistemas públicos de educação nos EUA representa uma tendência que se vem 

manifestando, sob formas e graus diversos, pelos decisores políticos a nível global. A forte diminuição do 

rácio professor/aluno, a digitalização dos currículos, a concentração dos objectivos de aprendizagem em 

 a personalização dos percursos de 

aprendizagem e de formação, correspondem a políticas que vão sendo prosseguidas um pouco por toda a 

parte. Em Portugal esta tendência manifesta-se de uma forma particularmente nítida, embora o presente 

corte acentuado nas 

 

 uma 

transformação profunda. Ele deixa de ser um educador por excelência e um especialista na respectiva área, 

encarregue de transmitir, disponibilizar e construir conhecimentos em interacção permanente com os 

respectivos alunos, para passar a ser apenas um apoio ao trabalho autónomo desses mesmos alunos. 

Pretende-se que este trabalho autónomo do aluno esteja devidamente enquadrado por currículos digitais 

padronizados, sistemas de avaliação centralizados e aplicados de forma permanente e sistemática, e bases 

de dados sobre os percursos e resultados escolares de cada aluno, em condições de serem a todo o tempo 

ligados às indústrias digitais e educativas, para os quais é vital a substituição do trabalho vivo e pago dos 

professores pelo trabalho morto das tecnologias e pelo trabalho não pago dos alunos. 
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